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24 de abril – Em Brasília, 314 delegados e 37 observa-
dores participaram da Plenária Nacional dos Servidores 
Públicos Federais (SPFs). A plenária aprovou o indicativo 
de greve para o dia 2 de junho, com os seguintes eixos:

 � 18% de reposição a título de antecipação das per-
das acumuladas de 1995 a 2004;

� política salarial com reposição das perdas;
� diretrizes e implantação dos Planos de Carreira; 
� paridade entre ativos, aposentados e pensionistas;
� reconstrução dos serviços públicos e
� contra a reforma sindical do governo Lula.
Também foi aprovado o Dia Nacional de Luta, com 

paralisação em 18 de maio. A próxima Plenária dos SPFs 
será no dia 22.

Nova página 
na internet
Em maio inauguramos 

nossa nova página na in-
ternet. Visite nosso sítio 
eletrônico e dê sua opi-
nião. O endereço con-
tinua o mesmo: www.
sindsep-df.com.br

“Recuperação do poder de compra dos salários dos 
servidores públicos; retorno da paridade entre ativos, 
aposentados e pensionistas; plano de Cargos e Carreira 
que atenda as necessidades dos serviços e servidores pú-
blicos” – esses foram alguns dos 13 compromissos assina-
dos por Lula durante sua campanha à presidência.  

Já são quase dois anos e meio de mandato. Não dá 
para engolir o governo dizendo que não há dinheiro! A 
verdadeira dívida é com os trabalhadores e vamos cobrar 
o que é nosso. A Plenária dos Federais (foto) definiu 18% 
como índice emergencial para recompor as perdas des-
de 95, com indicativo de greve geral para 2 de junho. Os 
servidores batalham em cada órgão pelo Plano de Car-
reira, mas o governo só oferece gratificação de desem-
penho, deixando os aposentados de fora. Para corrigir as 
distorções, reivindicamos que as tabelas dos Planos de 
Carreira tenham o piso salarial do Dieese (R$ 1.477 em 
março/2005). Vamos unificar as lutas setoriais e defen-
der o que é nosso.

Defender o que é nossoDefender o que é nossoEd
ito

ria
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Como é de conheci-
mento geral, em março o 
governo errou e não fez 
o desconto em folha da 
mensalidade sindical, mas 
o Sindsep-DF não auto-
rizou um duplo descon-
to na folha de abril. O 
ofício do Sindsep-DF nº 
011/2005 (de 13/4/05), di-
rigido a Marilene Ferrari 
Lucas Alves Filha, secretá-
ria-adjunta de RH do MP, 
determina que “não deve 
ser procedido o desconto 
em duplicidade na próxi-
ma folha para não penali-
zar os servidores”. 

A solução foi convocar 
os servidores a depositar 
sua mensalidade na con-

ta do sindicato. Inúmeros 
servidores contribuíram, 
como a aposentada Maria 
Osmar T. de Carvalho. “Es-
pero que outros servidores 
também façam o mesmo e 
fortaleçam o nosso sindi-
cato”, disse. 

Se você ainda não fez 
o seu depósito, veja o va-
lor da sua mensalidade 
sindical no contracheque 
de fevereiro e deposite na 
conta 403.243-8, agência 
0452-9, Banco do Brasil. 
E analise o contracheque 
de abril: caso haja qual-
quer irregularidade, en-
tre em contato imediata-
mente com o Sindsep-DF: 
212.1922/1924/1962/1919.

Indicativo de greve para 2 de junhoCutistas contra a reforma sindical

TODOS AO 1º DE MAIO
No domingo, os trabalhadores estarão reuni-

dos a partir das 14 horas no gramado próximo à 
rodoviária do Plano Piloto. O ato do Dia Interna-
cional do Trabalho é organizado pela CUT. Diver-
sos sindicatos do DF estarão lá para reafirmar a 
posição contra a reforma sindical, em defesa dos 
direitos trabalhistas. Participe! 

A fundação da CUT, 
em 1983, abalou a estrutu-
ra sindical “corporativista” 
(de colaboração dos traba-
lhadores com os patrões, 
pelega e controlada pe-
lo Ministério do Trabalho) 
criada na década de 30 e 
mantida pela ditadura mi-
litar. Na Constituição de 
1988, até mesmo o impos-
to sindical foi conservado.

A realidade atual é con-
traditória: de um lado, o 
“entulho corporativista”, 
herdado da ditadura; de 
outro, a liberdade e auto-
nomia sindical conquistada 
com a fundação da CUT.

Mas os patrões e o im-
perialismo continuam não 
suportando a existência do 
sindicalismo independen-
te. O conteúdo da chama-

da “reforma sindical” (PEC 
369) apresentada pelo go-
verno ao Congresso é de 
destruição da CUT.  

Na Plenária da CUT de 
Brasília (15 a 17 de abril), 
os defensores da reforma 
não responderam aos só-
lidos argumentos levanta-
dos em defesa da liberda-
de e autonomia sindical. 

Diversos sindicatos e mi-
litantes sindicais de base 
estão unidos para defen-
der a Central contra essa 
reforma sindical e a desfi-
liação-destruição. Eles es-
tarão presentes no Ato do 
Primeiro de Maio, no gra-
mado próximo à rodoviá-
ria. Venha participar des-
ta luta.

Sindicato desautorizou duplo desconto
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SAÚDE
Veja a proposta de Plano 

de Carreira da Saúde, elabo-
rada pela Condsef, no sítio 
eletrônico www.sindsep-
df.com.br. Os servidores 
em todo o país farão o de-
bate sobre essa proposta 
até o dia 18 de maio e de-
pois será marcada uma ple-
nária nacional para aprovar 
o texto final. No DF, a as-
sembléia será dia 11, às 14 
horas.

MCT
No dia 26 foi realiza-

da a assembléia dos anis-
tiados no auditório do Blo-
co K com a participação 
de cerca de 100 servido-
res. Depois de 15 anos de 
luta, os anistiados pela Lei 
8878/94  que protocolaram 
no prazo o pedido de revi-
são de anistia na Comissão 
Especial Interministerial, vão 
retornar ao trabalho. Márcia 
e Jaqueline, da Comissão 
de Anistia, informaram to-
dos os procedimentos para 
o retorno junto à CGRH do 
MCT. Para atuar junto com 
elas na comissão, foram elei-
tas por unanimidade Elenir, 
Marlúcia, Simone e Iraídes. 
Agora, a comissão vai traba-
lhar para garantir adminis-
trativamente a readmissão 
dos que perderam o prazo 
de requerimento.

APOSENTADOS NA LUTA

Cerca de 50 aposentados participaram da confrater-
nização realizada pelo Sindsep-DF no dia 20 de abril, 
mostrando toda a sua disposição para defender a pari-
dade e o Plano de Carreira. Além das informações jurí-
dicas e da campanha salarial, foi oferecido um coque-
tel no encerramento. A participação dos aposentados é 
fundamental para o fortalecimento da nossa luta.

No dia 20 de abril os 
servidores do MinC 
e suas vinculadas 

decidiram, em assembléia 
geral, entrar em greve a 
partir do dia 25. Os repre-
sentantes do DF no Co-
mando Nacional de Greve 
são Sérgio Pinto (MinC) e 
João Lopes (Funarte). 

Já estão em greve os ser-
vidores do Rio de Janeiro, 
Bahia, Ceará, Pernambuco, 
Santa Catarina, São Paulo 

e Minas Gerais. Reuniões 
e panfletagens estão acon-
tecendo no Congresso pa-
ra ganhar o apoio dos par-
lamentares. Uma caravana 
dos estados a Brasília es-
tá sendo programada pa-
ra maio.

No ano passado  os tra-
balhadores da Cultura de-
senvolveram uma gran-
de mobilização pelo Plano 
de Carreira. Os servidores 
cumpriram sua parte quan-

do suspenderam a greve 
em dezembro, mas o go-
verno até agora não assi-
nou o Termo de Compro-
misso – garantia de uma 
gratificação provisória re-
troativa a janeiro de 2005 e 
a implementação do Plano 
Especial de Cargos da Cul-
tura. A mobilização cres-
ce e a disposição de luta 
da categoria vai pressionar 
o governo a cumprir o que 
prometeu.

NOS LOCAIS DE TRABALHO                                                                                                         

FUNAI
A assembléia dos ser-

vidores (14/4) suspendeu 
a paralisação iniciada no 
dia 12 tendo em vista o 
compromisso do gover-
no em realizar a segun-
da oficina do Plano de 
Carreira Indigenista (PCI) 
no dia 2 de maio. Nes-
sa reunião deve ser defi-
nido um calendário para 
implantação do PCI nes-
te ano, além da discussão  
técnica do Plano em sin-
tonia com a demanda de 
reestruturação da Funai. 

HFA
Conforme deliberação 

da assembléia, o sindicato 
reuniu-se com a direção 
do HFA no dia 14 de abril. 
A direção se comprome-
teu a assinar o termo de 

Acordo Coletivo referente 
ao plantão em escala de 
12 horas para os trabalha-
dores regidos pela CLT e 
estender a mesma escala 
aos estatutários dentro de 
45 dias. Segundo o HFA, 
o Plano de Carreira está 
sendo discutido no Minis-
tério da Defesa e na Ca-
sa Civil. 

FAZENDA
Representantes do MF 

e da Condsef continua-
ram a discussão sobre o 
Plano de Carreira na reu-
nião do Grupo de Traba-
lho (GT),  no dia 19. Na 
próxima reunião (3/5), a 
SPOA apresentará um es-
boço do Plano a partir de 
todas as ponderações de-
batidas no GT.

MÚSICA E POESIA DIA 6
O Projeto Sexta Cultural contou, na edição de 
abril, com a presença de servidores dos mais di-
versos órgãos. Todos cantaram e dançaram ao 
som de Nilson Sá e Banda Tempero Nordes-

tino. A próxima ocorrerá no dia 6 de maio, sempre às 
18h30, no auditório do sindicato. A animação ficará por 
conta Trio Cariri (forró pé-de-serra) intercalado com as 
poesias interpretadas pelo ator Vavá.

¡QUE SE VAYAN TODOS!
(Vão embora, todos!)

Pela quinta vez desde 1996, o povo equatoriano ex-
pulsa do governo um Presidente da República. Desta 
vez foi deposto Lucio Gutiérrez. Depois de sua queda, 
o povo se voltou contra os deputados e outras institui-
ções subordinadas às imposições do “consenso de Wa-
shington”. 

O país está exausto pela “dolarização”, “terapia de 
choque”, privatização das estatais e dos serviços públi-
cos, todas impostas pelo FMI. As reivindicações do po-
vo equatoriano são as mesmas da Bolívia, do Peru, da 
Venezuela, do Brasil: emprego, salário e reforma agrária. 
Toda solidariedade ao povo equatoriano.

Calendário de assembléias

28/4

FBN 10h30,  sala de reuniões

FBN 17h,  sala de reuniões

MRE 13h,  auditório da Funag

Funai 9h30,  auditório do 1º andar

29/4 FBN 19h,  sala de reuniões

4/5 MEC 11h

5/5 MTE/Prev. 10h30,  anexo

10/5 MP (bl. C) 10h

11/5
MP (bl. K) 11h

M. Saúde 14h

17/5 MCT 14h,  auditório

18/5 Assembléia Geral 12h30,  espaço do servidor

19/5 MME 11h,  auditório

MARCHA PELA REFORMA 
AGRÁRIA COMEÇA DIA 1º

As ocupações de terra pela reforma agrária conti-
nuam. Somente na primeira quinzena de abril, oito la-
tifúndios improdutivos foram ocupados na Bahia por 
milhares de famílias. Já em Pernambuco, o número de 
ocupações chegou a 18. Isso acontece porque o gover-
no, que tem o ministro Rosseto no MDA, não faz a re-
forma agrária, como reivindicam os sem-terra.

A não realização da reforma agrária também contri-
bui para o aumento de assassinatos no campo. 

Para mudar essa situação, a Marcha Nacional pela 
Reforma Agrária sairá dia 1º de maio de Goiânia, em 
homenagem ao Dia Mundial do Trabalhador, e chega-
rá a Brasília no dia 17, quando haverá um ato em fren-
te ao Congresso Nacional. 


